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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO:  Realizou-se diagnóstico através de 
um questionário e avaliação da contaminação 
das mãos dos manipuladores e placas de corte 
utilizadas pelos mesmos, antes e após uma 
capacitação que teve duração de 8 meses, 
em 14 Unidades de Alimentação Escolar 
(UAE), na região central do RS, totalizando 
59 manipuladores de alimentos. Observou-
se que, antes da capacitação, 57% das UAE 
poderiam ser classificadas como insatisfatórias 
com relação a contagem de micro-organismos 
aeróbios estritos e facultativos do swab das 
placas de corte, índice este que reduziu para 
14% após a capacitação dos manipuladores. 
Com relação a contagem padrão de micro-
organismos aeróbios estritos e facultativos do 
swab das mãos dos manipuladores antes e 
após a capacitação, todos apresentaram micro-
organismos em níveis que variaram de 1x101 

a 2,5x103 UFC/mão. A oferta de capacitação 
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para os manipuladores resultou numa melhora nas condições higiênicas verificadas.
PALAVRAS-CHAVE: swab, manipuladores de alimentos; capacitação.

ABSTRACT: Diagnosis was made through a questionnaire and evaluation of the 
contamination of the hands of the manipulators and cutting boards used by them, 
before and after a training that lasted 8 months, in 14 School Feeding Units (SFU), in 
the central region of the RS, totaling 59 food handlers. It was observed that, before the 
training, 57% of the SFU could be classified as unsatisfactory in relation to the strict 
and optional aerobic microorganisms counting of the swab of the cutting boards, which 
reduced to 14% after the training of the manipulators. Regarding the standard counts 
of strict and facultative aerobic microorganisms from the handlers’ hands before and 
after training, all microorganisms presented levels ranging from 1x101 to 2.5x103 CFU 
/ hand. The offer of training for the manipulators resulted in an improvement in the 
hygienic conditions verified.
KEYWORDS: swab; food handlers; capacitation.

1 |  INTRODUÇÃO

A alimentação é uma das atividades mais importante dos indivíduos, tanto por 
razões biológicas, quanto pelas questões sociais e culturais que envolvem o ato de 
comer. A função de se alimentar engloba vários aspectos que vão desde a preparação 
dos alimentos até a sua transformação em refeições e disponibilidade aos indivíduos 
(Proença et al., 2005).

Um dos fatores determinantes da saúde é a alimentação, que depende da 
qualidade sanitária dos alimentos. No ambiente escolar, a prática de higiene deve ser 
empregada em todas as etapas do preparo de refeições a fim de evitar as Doenças 
Transmitidas pelos Alimentos (DTA). As doenças transmitidas pelos alimentos são 
todas as ocorrências clínicas consequentes à ingestão de alimentos que possam 
estar contaminados com microrganismos patogênicos (infecciosos, toxinogênicos 
ou infestantes), substâncias químicas, objetos lesivos ou que contenham em sua 
constituição estruturas naturalmente tóxicas. São doenças consequentes da ingestão 
de perigos biológicos, químicos ou físicos presentes no alimento, as quais vem 
aumentando nos países onde a cultura do povo é deficitária, o investimento empresarial 
é mínimo e o poder de fiscalização das Vigilâncias Sanitárias é restrito (Silva Jr., 2014).

Para Valejo et al. (2003), o principal meio legal que visa à promoção da saúde dos 
indivíduos, são as legislações para alimentos, pois servem para regular a preparação, 
manipulação e comercialização dos alimentos. Conforme exigências da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) por meio da RDC 216, de 15 de setembro 
de 2004 (Brasil, 2004), há a exigência de que sejam estabelecidos os procedimentos 
de Boas Práticas nos estabelecimentos que manipulam alimentos, visando assegurar 
e garantir a qualidade higiênico sanitária do alimento. Um dos itens abordados 
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nesta RDC, refere-se a importância da capacitação periódica dos manipuladores de 
alimentos.

O objetivo da presente pesquisa foi realizar um diagnóstico referente às condições 
dos processos de higienização das UAE’s por meio das condições microbiológicas 
e capacitação dos manipuladores de alimentos e unidades de alimentação escolar 
(UAE) das escolas da rede municipal de ensino, filantrópicas e do Instituto Federal 
Farroupilha - Campus Júlio de Castilhos, RS.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A capacitação dos manipuladores foi realizada mensalmente por meio de 
palestras, dinâmicas e cursos online, por um período de 8 meses. Para verificação do 
seu perfil foi utilizado como instrumento de pesquisa um questionário com perguntas 
abertas e fechadas, tais como: sexo, idade, nível de escolaridade, tempo de função, 
carga horária e treinamento em boas práticas de manipulação de alimentos. No total, 
foram 14 unidades de alimentação escolar e 59 manipuladores de alimentos.

Para análise das condições microbiológicas das unidades de alimentação 
escolar, foram coletados aleatoriamente, uma amostra das mãos dos manipuladores 
(mão direita após a higienização) e da superfície de contato com os alimentos (placa 
de corte), utilizando a técnica de swab estéril de 15 cm, a área de coleta foi delimitada 
utilizando um molde estéril de papel alumínio de 10 cm².

Posteriormente as amostras (swab) eram transferidas para tubos de ensaio, 
por meio da quebra da ponta do swab de dentro de tubo contendo água peptonada, 
na sequência eram encaminhadas em caixas isotérmicas para o Laboratório de 
Microbiologia do Instituto Federal Farroupilha Campus Júlio de Castilhos, onde 
foram feitas contagens padrão de microrganismos aeróbios estritos e facultativos do 
swab das superfícies de corte e de microrganismos aeróbios estritos e facultativos e 
coliformes totais das mãos dos manipuladores coliformes totais (APHA, 2001). Esses 
procedimentos foram realizados uma segunda vez, ao término da capacitação, assim 
finalizando a pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base na coleta de dados realizada por meio dos questionários, cabendo 
salientar que os manipuladores não responderam a todas as informações solicitadas, 
identificou-se que quanto ao gênero dos manipuladores, dentre os 59 participantes, 
58 eram do gênero feminino e 1 do gênero masculino. Já em relação a faixa etária 
constatou-se que do total de 58 questionários respondidos, o padrão etário de 30 a 39 
anos foi o que possui mais integrantes, sendo 17 no total, e o grupo o qual teve menos 
integrantes é o de 60 a 69 anos o qual possuía uma representatividade de 5 membros. 
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Os demais grupos oscilavam entre 7, 16, e 13 integrantes sendo de 20 a 29 anos, 40 
a 49 anos e 50 a 59 anos, respectivamente.

Com relação a sua escolaridade, de um total de 57 questionários respondidos, 
28 possuíam ensino médio completo, 1 ensino médio incompleto, 12 ensino superior 
completo, 2 ensino superior incompleto, 7 com ensino fundamental completo, 6 com 
ensino fundamental incompleto, e apenas 1 dos manipuladores estava cursando ensino 
superior quando o questionário foi aplicado. Devides et al (2014) observaram, em uma 
cidade do interior de São Paulo, que quanto à escolaridade, 55 % dos manipuladores 
informaram possuir 2º grau completo, sendo que 13 % relataram estar frequentando 
escola para concluir os estudos. Segundo Çakiroglu e Uçar (2008), existe uma relação 
direta entre o nível educacional de manipuladores de alimentos e suas práticas de 
higiene, o que torna importante o conhecimento dessas informações no planejamento 
de cursos de capacitação.

Na Tabela 1 podemos observar os resultados da análise da contagem padrão de 
microrganismos aeróbios estritos e facultativos do swab das superfícies de corte das 
UAE antes e após a capacitação.

UAE
*Contagem 

padrão
UFC/cm2

***Classificação
**Contagem 

padrão
UFC/cm2

***Classificação

A <1,0 x 10 Satisfatório 1,0 x 101 Satisfatório
B 3,0 x 101 Satisfatório 1,0 x 101 Satisfatório
C 3,1 x 102 Insatisfatório 2,0 x 101 Satisfatório
D 5,8 x 102 Insatisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
E <1,0 x 10 Satisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
F 2,5 x 101 Satisfatório 7,5x 101 Satisfatório
G 2,1 x 102 Insatisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
H <1,0 x 10 Satisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
I 8,5 101 Insatisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
J 9,5 X 102 Insatisfatório 1,0 x 101 Satisfatório
K 2,5 x 101 Satisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
L 5,6 x 102 Insatisfatório 5,2 x 102 Insatisfatório
M 8,3 x 102 Insatisfatório <1,0 x 10 Satisfatório
N 5,7 x 102 Insatisfatório 9,0 x 101 Insatisfatório

Tabela 1 – Resultados da análise de Contagem padrão de micro-organismos aeróbios estritos e 
facultativos do swab das placas de corte das UAE antes* e após** a capacitação.

*** Silva Júnior (2014). Menor ou igual a 50 UFC/cm² Fonte: Autores (2018).

Na literatura existem padrões de referências internacionais para classificação 
das condições higiênico-sanitária dos ambientes ligados ao preparo dos alimentos, tais 
como: American Public Health Association-APHA (2001), Organização Panamericana 
de Saúde-OPAS (MORENO, 1982), Harrigan & MacCance (1976) entre outros. No 
Brasil, não existem padrão nacional oficial para classificação das condições ambientais, 
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apenas propostas de referências como os valores de referência experimental de Silva 
Júnior (1993) (Silva Júnior, 2014).

Utilizando-se critérios sugeridos por Silva Júnior (2014) o qual recomenda valores 
£ 50 UFC/cm2, pode-se observar que, antes da capacitação, 57 % das UAE poderiam 
ser classificadas como insatisfatórias com relação a contagem de micro-organismos 
aeróbios estritos e facultativos do swab das superfícies de corte, índice este que reduziu 
para 14 % após a capacitação dos manipuladores de alimentos das UAE (Tabela 1). 
Pinheiro et al. (2010) identificaram que 70 % das tábuas de manipulação da cantina 
de uma instituição de ensino superior, apresentaram um acúmulo de microrganismos 
mesófilos aeróbios, o que indica uma má qualidade higiênico-sanitária destes utensílios 
empregados para o preparo de alimentos.

A higiene e sanitização dos equipamentos e utensílios são operações fundamentais 
no controle sanitário, ações estas frequentemente negligenciadas ou efetuadas em 
condições inadequadas. Estas questões foram abordadas nas capacitações realizadas 
com os manipuladores, o que pode justificar a redução observada nas contagens dos 
swabs.

Com relação a contagem padrão de microrganismos aeróbios estritos e 
facultativos do swab das mãos dos manipuladores antes e após a capacitação, todos 
os manipuladores apresentaram microrganismos em níveis que variaram de 1x101 

a 2,5x103 UFC/mão antes e após a capacitação realizada (Tabela 2). A análise de 
coliformes totais revelou resultados entre <3 a 2,3x102 UFC/ mão (Tabela 2).

UAE
*Contagem

padrão UFC/
mão

*Coliformes totais 
UFC/mão

**Contagem
padrão UFC/mão

**Coliformes totais 
UFC/mão

A 6,35 x 102 9,2 x 101 2,5 x 103 2,3 x 102

B 3,7 x 102 3,6 x 101 4,95 x 102 < 3
C 3,05 x 102 < 3 1,85 x 103 2,3 x 102

D 5,65 x 102 < 3 9,64 x 102 < 3
E 9,0 x 101 < 3 8,0 x 101 < 3
F 1,4 x 102 < 3 6,25x 102 < 3
G 2,5 x 103 < 3 2,4 x 101 < 3
H 4,9x 102 < 3 1,0 x 101 < 3
I 2,5 x 103 < 3 2,5 x 103 9,2 x 101

J 9,0 x 101 < 3 1,15 x 10 < 3
K 1,29 x 103 2,3 x 102 5,2 x 102 < 3
L 9,65 x 102 2,3 x 102 6,0 x 102 < 3
M 6,0 x 102 2,3 x 102 2,5 x 103 < 3
N 1,0 x 101 < 3 7,0 x 101 < 3

Tabela 2 – Resultados da análise Contagem padrão de micro-organismos aeróbios estritos 
e facultativos e coliformes totais do swab das mãos dos manipuladores antes* e após** a 

capacitação.
Fonte: Autores (2018).
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Andrade (2008) determinou faixas de contagens que pudessem servir de orientação 
para o estabelecimento das condições higiênico-sanitárias de manipuladores. Foram 
estabelecidas as seguintes faixas, expressas em UFC/mão: para mesófilos aeróbios, 
fungos filamentosos e leveduras, e coliformes totais: Faixa I – até 103UFC/mão e Faixa 
II – entre 103 e 104UFC/mão; para Staphylococcus spp.: Faixa I – até 102UFC/mão 
e Faixa II – entre 102 e 103UFC/mão. De acordo com esta premissa, os resultados 
obtidos nos swabs das mãos dos manipuladores da presente pesquisa podem ser 
classificados na faixa I, para os micro-organismos pesquisados.

A higienização adequada dos equipamentos e utensílios bem como a do próprio 
manipulador é um dos fatores mais importantes para o controle da qualidade dos 
alimentos, considerando que as mãos dos manipuladores, utensílios e equipamentos 
utilizados na produção de alimentos podem constituir fonte potencial de patógenos em 
serviços de alimentação.

4 |  CONCLUSÕES

Identificou-se que, quanto ao gênero dos manipuladores, dentre os 59 
participantes, 58 eram do gênero feminino e 1 do gênero masculino, sendo que o 
padrão etário de 30 a 39 anos foi o que possui mais integrantes, 17 no total. Com 
relação a escolaridade, de um total de 57 questionários respondidos, 28 possuíam 
ensino médio completo, 1 ensino médio incompleto, 12 ensino superior completo, 2 
ensino superior incompleto, 7 com ensino fundamental completo, 6 com ensino 
fundamental incompleto, e apenas 1 dos manipuladores estava cursando ensino 
superior quando o questionário foi aplicado. Ao final do período de capacitação, foi 
constatado uma melhora nas condições higiênico- sanitárias das placas de corte e 
dos manipuladores, impactando de forma positiva, nas atividades destes profissionais. 
Esta temática deve ser frequentemente abordada, com o intuito de reforçar o papel 
das Boas Práticas de Manipulação na oferta de alimentos seguros e saudáveis nas 
unidades de alimentação escolar, fazendo com que os profissionais que sejam mais 
resistentes às mudanças propostas, venham a entender melhor estas práticas.
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